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Como fruto da disciplina “Arte, Práticas Curatoriais e Acervos”, do Programa 
Associado de Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGAV UFPB/UFPE), 
ministrada pelos professores Dr. Robson Xavier, Dra. Teresinha Vilela e Dr. 

memórias e narrativas do corpo, por meio de fragmentos, performances e 

mortal, capaz de expressar a resiliência e a profundidade da alma humana - 
manifestamos a dualidade entre vulnerabilidade e força ao extrapolar mate-
rialidades.

gestos corporais e múltiplas expressividades. Logo, organizamos essa 
mostra coletiva reunindo obras de diferentes linguagens, como pinturas, 

Renata Lima
Yuri Schönardie Rapkiewicz
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DA
DISCIPLINA



2024 na Galeria Lavandeira localizada na Universidade 

foram desenvolvidos na disciplina Arte, Práticas 
Curatoriais e Acervos oferecida no primeiro semestre de 
2024, no âmbito do Programa Associado de 
Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGAV/UFPB/UFPE) e 
ministrada pelos professores Dr. Robson Xavier da Costa 
(UFPB), Dra. Teresinha Vilela (UFPB) e Dr. Edson Macalini 
(UNISVASF). 

Em Arte, Práticas Curatoriais e Acervos foram 
realizados estudos sobre diferentes abordagens de 

Ao longo da disciplina, a produção acadêmica e a 

campo de conhecimento, não foi estudada, separada do 

importância das Artes Visuais no âmbito acadêmico. 

 ENTRE CORPOS E GRAFIAS POETICAS
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De forma prática, isso foi comprovado na disciplina 
por meio da metodologia de ensino aplicada pelos 

presencial e editoração deste catálogo. A ementa da 

organização e difusão de acervos, e a relação entre arte, 

arte contemporânea, a diversidade midiática e o corpo 

A estrutura da disciplina foi dividida em três unidades: 

enfocou a história da curadoria e as práticas curatoriais, 
abordando tópicos como o sistema de arte, a curadoria 
como área de conhecimento, a diversidade de práticas 

Dias Ramos, 2010; Guilherme Altimayer, 2020; Francielly 

de todas as pessoas na disciplina, exercitando o olhar 

Nesse trabalho de investigação foi percebido o 

limitando aos seus contornos, pulsando em movimento 

para a disciplina, passamos para a segunda unidade, 

desenvolvida.
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A terceira unidade, ministrada pela Dra. Teresinha 
Vilela, tratou da mediação cultural e das práticas 
curatoriais, explorando a mediação cultural e a curadoria 
educativa, a curadoria compartilhada e a ação educativa 
(Giovane Diniz; Celina Figueiredo Lage, 2021; Ana Mae 

Teresinha e do professor Robson, foi revisto coletivamente, 

. 

exposição na Galeria Lavandeira.

primeira visita foi à Pinacoteca da UFPB, onde os discentes 
escolheram algumas das peças de acervo para compor a 

-

Artes Visuais e Inclusão.
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Durante a 22º Semana Nacional de Museu, a 
programação incluiu a Roda de Conversa “Museus, 

e Robson Xavier, realizada no Museu Casa de Cultura 

Imagens, e “Papietagem”, de Chico Viola, com a Curadoria 

França.
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temporada com a exposição individual, ‘Em Nome do Pai’, 
do artista e professor Dr. Robson Xavier. A exposição 
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Nesta mesma ocasião, visitamos a exposição “Arte e 

na ambiência das galerias da Usina Cultural Energisa. 
Nesta exposição, a concepção curatorial apresentou uma 
amostra de seu trabalho multidisciplinar na área de design 

artista, designer e modista.
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Ainda em Recife visitamos a exposição individual “Da 
rua, Correntezas” de Guto Oca, na Arte Plural Galeria, 
apreciando as obras do artista confeccionadas a partir de 

representados pelas galerias com stands presentes no 
evento, demonstrando o diálogo e alinhamento entre arte, 
público e consumo. Esta excursão ofereceu recursos 

de curadoria e mediação expositiva, bem vindos à nossa 
formação.

Em Recife, tivemos a oportunidade de visitar o 
Museu do Estado de Pernambuco, com a exposição 
permanente do espaço e a exposição temporária em 

pelo artista com programas de pintura eletrônica e 
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LOREM IPSUM
A participação ativa, assiduidade e compromisso de 

todos/as/es discentes foi essencial durante o curso, ao 
longo das aulas e seminários temáticos, estimulando o 

responsável sobre os conteúdos abordados e trabalho em 

A realização desta exposição e todo o processo 
formativo proporcionado pela disciplina são testemunhos 
do compromisso da universidade pública federal em 
promover as artes visuais na região Nordeste e oferecer 

universidade pode ser um espaço vital para a criação e 
difusão da cultura, destacando a importância de um ensino 

visuais no Nordeste. Esta disciplina, portanto, capacitou os 
alunos com conhecimentos e habilidades essenciais no 

valorização das artes visuais, contribuindo para o 

Lucas Figuerêdo
Mônica Ramalho

Yuri Schönardie Rapkiewicz

D
A

 D
IS

C
IP

L
IN

A

19



DAS
OBRAS
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“
por pinturas, esculturas e videoarte. Foram processos 

hibridizam formas de humano e cão, aproximando esses 

experiência do bicho humano: morte, aborto, luto, solidão e 

- Aurora Caballero

Aurora Caballero
Perro”

84 x 68cm
2018

Acervo da Pinacoteca da UFPB
Doação da artista
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“

- Chico Dantas

Chico Dantas

Óleo sobre tela 
45,5 x 45,5cm

1984
Acervo da Pinacoteca da UFPB

Doação Gabriel Bechara Filho
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Cybele Dantas

Spray e estêncil sobre tela 

Acervo da Pinacoteca da UFPB
Doação do artista

“
avó. Uso spray e stencil para compor o fundo e transformei 
digitalmente a foto pra chegar no resultado onde eu 

- Cybele Dantas
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Dayana Leal

Acervo da Artista

“A obra traz meu primeiro movimento de ousadia. 
Movimentos fechados, ainda demostrando uma certa 

libertação.”
- Dayana Leal
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Dayana Leal

Impressão sobre tecido
80 x 45cm

Acervo da Artista
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Luana Cruz
Vazio

Ilustração Digital
21 x 29,7cm

2024
Acervo da Artista

“É um retrato de uma sensação de 

- Luana Cruz
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“"Crisálida" explora o luto e a transformação 
pessoal a partir da perda da minha mãe devido ao 
Alzheimer. A instalação e fotoperformance, originadas de 

fragilidade da vida, o ser, o existir e a necessidade de viver 
plenamente no presente. O processo de cuidar de minha 
mãe expôs a transitoriedade das certezas. Seu falecimento 
recente (2022) e a morte do meu pai, anos atrás, são 
evidências da nossa impermanência. "Crisálida" emerge 
como uma resposta a essas perdas, evocando a aceitação 
e o acolhimento dos nossos processos internos. A 
importância de estar presente para nós mesmos e para 

e expressão pessoal, uma metáfora para a metamorfose 

-Mônica Ramalho

Mônica Ramalho

Acervo da Artista
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Mônica Ramalho

Acervo da Artista
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Noberta Doia

21 x 29,7cm
2024

Acervo da Artista

“
pelas redes sociais, observei por um bom tempo as 

- Noberta Doia
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LOREM IPSUM
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Noberta Doia

Pastel oleoso sobre papel
21 x 29,7cm

2024
Acervo da Artista

“

- Noberta Doia
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“
Utilizando TouchDesigner e Resolume, realizei 

trilha sonora original, criada com o sampler - o clássico 

audiovisual sincronizada. Elementos visuais adicionais 
interagem com a dançarina, destacando como a 
tecnologia e a internet moldam nosso comportamento e 
percepção.(...)”

- Rieg Rodig

Rieg Rodig

Videoarte
1080 x 1920px

2024
Acervo do Artista
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Rieg Rodig

Videoarte
1080 x 1920px

2024
Acervo do Artista

“(...) Os dados e coordenadas dos movimentos da 
dançarina são analisados e apresentados nas obras, 

dançarina, simbolizando a interação constante entre o 

como a tecnologia pode moldar e alterar nossa percepção 
e comportamento.

corpo, a dança e a tecnologia, criando uma experiência 

vidas.”
- Rieg Rodig
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1988
Acervo da Pinacoteca da UFPB

Doação do artista
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LOREM IPSUM
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. 
Curabitur semper tincidunt cursus. Maecenas pharetra 

nisi. Duis ut diam at eros lobortis commodo eget sed massa. 
In nibh diam, suscipit id orci et, luctus congue mauris. Inte-

-

diam eget est eleifend, ut mollis ipsum varius. Suspendisse 
laoreet, elit nec gravida iaculis, risus diam auctor nulla, 
pharetra dignissim sem est in turpis. Praesent posuere 
sodales orci vehicula convallis. Phasellus fermentum vehic-

-
-

ent montes, nascetur ridiculus mus.

fermentum lacus ligula, ac rhoncus elit semper feugiat. 
Vestibulum rutrum metus eget sapien vehicula sodales. 
Morbi auctor cursus dolor, sit amet semper nunc mollis at. 
Donec ultrices lorem velit, sit amet porttitor elit fermentum 

-

ipsum. Donec non nibh sed odio convallis sagittis nec id 

enim a, porta mi.

dolor, et consectetur libero nisi nec ante. Phasellus nibh en 

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. 
Curabitur semper tincidunt cursus. Maecenas pharetra 

nisi. Duis ut diam at eros lobortis commodo eget sed massa. 
In nibh diam, suscipit id orci et, luctus congue mauris. Inte-

-

diam eget est eleifend, ut mollis ipsum varius. Suspendisse 
laoreet, elit nec gravida iaculis, risus diam auctor nulla, 
pharetra dignissim sem est in turpis. Praesent posuere 
sodales orci vehicula convallis. Phasellus fermentum vehic-

-
-

ent montes, nascetur ridiculus mus.

fermentum lacus ligula, ac rhoncus elit semper feugiat. 
Vestibulum rutrum metus eget sapien vehicula sodales. 
Morbi auctor cursus dolor, sit amet semper nunc mollis at. 
Donec ultrices lorem velit, sit amet porttitor elit fermentum 

-

ipsum. Donec non nibh sed odio convallis sagittis nec id 

enim a, porta mi.

dolor, et consectetur libero nisi nec ante. Phasellus nibh en 
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1988

1988
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DOS
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AURORA CABALLERO

bacharela em Artes Visuais pela UFPB e mestranda em 
Artes Visuais pelo PPGAV - UFPE. Utiliza diversas 
linguagens em sua produção de arte, como pintura, 

foram observados pela ciência. A prática de colecionar, 

conhecimento e descrição do mundo.

Como começou a sua trajetória artística?
Durante a graduação em Artes Visuais, comecei a 

como estudante de Artes, participei dos primeiros editais 

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?
As formas e texturas da natureza e suas possibilidades de 

inserido meu trabalho em arte. Utilizo a caminhada errante 
e as atividades de coleta e coleção de elementos 

O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?

desenvolver meu trabalho ao longo dos anos me 

e referências essenciais aos meus processos criativos. 
Observar a natureza, seus ciclos e movimentos, bem como 
pensar as várias formas de conhecer e descrever o cosmo, 

pude desenvolver os vários caminhos e linguagens 
experimentados. Desse modo, os processos de criação se 
desenvolveram em práticas mais conscientes de seus 
assuntos geradores. 
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CHICO DANTAS

expostas em acervos público e privado de vários estados 

ministrou cursos de pintura e desenho.

Como começou a sua trajetória artística?

Arte Universidade, promovido pela UFPB. Depois 
seguiram-se inumeras coletivas e individuais.

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?

personagens, estão (pretende-se) numa situação de 
mistura com o ambiente (ambiente da pintura); existe uma 

O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?

Sempre procurei conduzir o desenho como produção 
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CYBELE DANTAS
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plásticos e sempre se envolveu com as artes. Em 2005, a 

suportes diversos. 

Como começou a sua trajetória artística?

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?

O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?
A parte mais expressiva na transformação foram os 
experimentos de estilos e temáticas usadas na pintura.
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DAYANA LEAL
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natural e artesanal as obras. Como membro do Programa 

feiras artesanais, levando um pouco da produção regional 
para outros estados. Sua última participação foi na 

Como começou a sua trajetória artística?
Em 2011 tomei a decisão de voltar para meu estado, 

retorno trouxe muitos movimentos e o primeiro dele foi a 

coragem e me matriculei nos curso de arte do CEARTE – 

parei mais.

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?

fazendo meus primeiros retornos monetário. No entanto, a 
espiritualidade sempre me chamou atenção, então minhas 

budismo, na alegria da vida simples e na busca pelo auto-

introduzo nas peças elementos como argila coloridas, 

artesão local. 
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DAYANA LEAL
O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?

fazendo. Não sentia ser arte e uma certa pobreza de 

ser arte, seu conceito e formas. Procurei me aprofundar 

tornei aluna especial do mestrado na UFPB e tudo 
começou. Novas formas de ver a arte e novas linguagens 

uso da argila, me cobrindo com ela e me expressando 
livremente dentro dessa nova perspectiva. Percebi 
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LUANA CRUZ
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natural da cidade do Recife. Aos 27 anos, desenvolve suas 

devaneios do inconsciente. Vinda da ciência, onde atuou 

Como começou a sua trajetória artística?
A arte sempre esteve presente de uma forma ou de outra, 
mas de forma consciente eu comecei a produzir temas do 
meu interesse nos últimos 1-2 anos, a partir de uma 

Comecei estudando dança, fazendo aulas e fazendo 
desenhos, como meio de expressão do inconsciente, de 
forma autônoma e independente.

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?

vivências humanas. Tenho a intenção de experimentar com 

alcance, pois me interesso pelo diálogo das 

performance, desenho com lápis, carvão e canetas, 

tecido, máscara, modelagem de argila criando peças em 

criação.
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O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?
Entendendo a transformação como ‘mudar de forma’ sinto 

constante transformação tendo em vista minha inclinação 
para o experimento. Entretanto, entendendo a 

tenho muitas curiosidades e materiais para experimentar. 

 

LUANA CRUZ
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MONICA RAMALHO
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Programa de Pós-Graduação em Sociologia da 

bacharela em Ciências Sociais pela mesma instituição. 

adolescência e morou na Inglaterra entre 1999 a 2001. 

mundo. 

e complexidades inerentes ao ser e ao existir, abordando 
temas como dor, morte, luto, vida e contemplação. Trabalha 

de suas experiências pessoais e dinâmicas relacionais, em 

Como começou a sua trajetória artística?

numa atmosfera musical pela minha mãe e meu pai . Nos 

parte de nossa vida.  Em 1987, aos 8 anos, na Escola de 

violão clássico e teoria musical, carregando meu Giannini 

Voltei às práticas de dança, dessa vez dança contem-
porânea e retornei a Música cantando no coral da escola 

os acontecimentos e as experiências em minha vida. 

forma colaborativa na direção, produção, edição e roteiro.  
Mais recentemente enveredei por práticas em narrativas 

agora.

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?

humanos e como existimos neste planeta. A natureza e os 

as complexidades inerentes ao ser e ao existir, incluindo 
dor, morte, luto, vida e contemplação. Minhas principais 

estar, sentir e perceber o mundo em relação com todos os 

suas complexidades. Essas experiências impulsionam 

meu redor. Dessa forma, meu trabalho continua a evoluir, 
sempre em busca de uma compreensão mais profunda de 
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Programa de Pós-Graduação em Sociologia da 

bacharela em Ciências Sociais pela mesma instituição. 

adolescência e morou na Inglaterra entre 1999 a 2001. 

mundo. 

e complexidades inerentes ao ser e ao existir, abordando 
temas como dor, morte, luto, vida e contemplação. Trabalha 

de suas experiências pessoais e dinâmicas relacionais, em 

Como começou a sua trajetória artística?

numa atmosfera musical pela minha mãe e meu pai . Nos 

parte de nossa vida.  Em 1987, aos 8 anos, na Escola de 

violão clássico e teoria musical, carregando meu Giannini 



MONICA RAMALHO
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O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?
Minhas experiências de vida e seus desdobramentos con-

profundas e sutis. Minha formação acadêmica, aliada à 
experiência como aluna especial no Programa Associado 
de Pós-Graduação em Artes Visuais (PPGAV- 
UFPB/UFPE), desempenhou um papel crucial no 

permeiam meu trabalho. No entanto, a verdadeira 
-

colaborativos. Este intercâmbio de ideias e experiências foi 
fundamental para alargar minhas perspectivas e explorar 
novas abordagens na minha arte. Dentre essas 

aprendi a valorizar ainda mais a troca de saberes e as 
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NOBERTA DOIA
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Com apenas um ano de atuação na área, se destaca por 

imagens as complexidades do ser humano, trabalhando 

exposição "Águas Profundas Não São Claras" durante sua 

mergulhou na temática infância ao retratar a infância de 

Pessoa.

Como começou a sua trajetória artística?
Desde a infância, a arte sempre esteve presente em minha 
vida.
Aos 25, tive a oportunidade de participar da minha primeira 

como artista.
Desde então, continuo explorando o mundo da arte, 

conectar com o mundo e com as pessoas.

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?
O meu processo criativo gira em torno das redes sociais, os 

camada, sem uso de ferramentas para deixar o traço 
uniforme, para eu me aproximar o máximo do processo real 

inspiração para criar minhas obras, eu sempre observo as 
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NOBERTA DOIA
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O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?

acabou me afastando da arte por um tempo, ai começei a 

colegas de trabalho começaram a me incentivar a mim 

comparando meu trabalho com estas pessoas e não me 
achava bom, então uma chave virou e comecei a me 
inspirar nestas pessoas, comecei a me aventurar no 
desenho digital, começei a utilizar giz pastel oleoso, entrei 

sem esboço com o giz pastel oleoso, fui me aventurando 
-
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RIEG RODIG
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francesas e alemãs. Radicado no Brasil desde 2005, 
integra ativamente a cena cultural. Com formação em 

contemporânea, artes visuais e música, tanto no Brasil 
como internacionalmente. Seu estilo distingue-se pela 

Como começou a sua trajetória artística?

61 (glam-rock), Madalena Moog (samba-rock) e depois a 

lançar um álbum visual (um longa-metragem de colagens 

sempre realizados com aspecto visual, utilizando 
videomapping and colagens audiovisuais.

No decorrer do tempo, comecei a realizar trabalhos para 

tecnologia, estudando programas como TouchDesigner e 
Resolume, e linguagens de programação como Python. 

artista visual na exposição coletiva "Natureza vs Natureza 
Imaginada" realizada pela secretaria de cultura do estado e 
funesc. Agora, em 2024, estou matriculado como aluno 
especial no programa de mestrado de artes visuais na 
UFPB. 
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O que você percebe que foi transformado na sua 
trajetória artística até agora?

incorporando videomapping nos shows da banda Rieg. 

como temporalidade, identidade e memória se tornando 

independente, criando visuais para minhas próprias 

contatos cresceu e comecei a colaborar com músicos, 

diversas perspectivas e habilidades. Entre as 

Clive-Lowe, Chico Correa, Maga Bo, Moe Clark, banda-

explorar cada vez mais o conceito de instalação imersiva, 

completa e transformadora, ampliando minha visão 

 

Fale sobre o seu processo criativo: 
O que te inspira? Quais são as suas referências? Como 
ele acontece? Com quais materiais você já trabalhou e 
tem trabalhado agora?
Estou profundamente inspirado pela interseção entre o 
antigo e o moderno, e como essas duas esferas podem 
dialogar e se complementar. Temas como a temporalidade, 
a identidade, e a memória são recorrentes em meu 

profunda no público. Tradição x Inovação. Eu amo, adoro e 

universais. 

criar efeitos de glitch e nostalgia. Tecnologias Digitais, 
utilizando softwares como TouchDesigner e Resolume 
para criar visuais generativos e interativos, integrando 

Instrumentos musicais como sintetizadores analógicos e 

complementam as imagens.

Atualmente, estou focado em explorar ainda mais a 

novas maneiras de integrar tecnologia e arte tradicional. 
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WALTER WAGNER

plástico iniciou seus estudos na Universidade Federal da 

ateliê do Núcleo de Arte Contemporânea da universidade 
para suas pinturas.

Nos anos 1990, mudou-se para São Paulo, onde 

Alemanha e Polônia. Recebeu diversos prêmios ao longo 
de sua carreira, como o 7º Salão de Arte Contemporânea 

D
O

S
 A

R
T

IS
T

A
S

49



DA
CURADORIA

EXPOGRAFIA
&



O processo curatorial se iniciou ainda durante as 

executar uma exposição como trabalho de avaliação e 
conclusão da disciplina de Arte, Práticas Curatoriais e 

Artes Visuais. Decidiu-se por uma curadoria coletiva onde 
a opinião de todos/todas/todes fosse levada em 

estavam cogitando adentrar na pós graduação, propôs-se 
a inclusão destes trabalhos, em diálogo com peças de 

então como poderia se estabelecer um diálogo entre estes 
acervos individuais somados às obras de outros artistas 
locais. 

trabalho dos alunos/as/es em relação a seus corpos e suas 
vivências, em sua maioria apresentados de maneira oposta 

tradicional e amplamente celebrados. Os corpos 
transviados, assim como proposto por ALTIMAYER 

escolha do tema para a exposição.  

Após a decisão da temática a ser explorada, as/os 

exposição. Inicialmente foi cogitado o Museu Casa de 

utilizada como laboratório experimental e de avaliação dos 
resultados da curadoria compartilhada.  

Durante a elaboração da exposição, levou-se em 
consideração ambos os espaços expositivos a serem 

menor número de obras, priorizando os trabalhos dos 
alunos/as/es da disciplina. 

dos acervos realizado no âmbito da UFPB pelo 
departamento de Artes Visuais. Foram selecionadas obras 

GRAFANDO O CORPO
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fatura dos trabalhos a serem apresentados pelos 
discentes, deu-se então o processo de elaboração da 
exposição. Os alunos/as/es reunidos em sala de aula 

as temáticas propostas a partir das obras criadas e 

apresentado ao longo das aulas. 

O processo de escolha de nomenclatura da 

cerne dos diálogos das obras apresentadas na exposição. 

de marketing para a divulgação do evento, bem como a 

A elaboração desta identidade visual resultou na 
escolha de uma paleta de cores, bem como na elaboração 

utilizada na elaboração deste catálogo.

brainstorm de palavras para subsidiar a escrita do texto 

organizada pelos/as alunos/as/es.
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maneira tradicional, optando-se pela apresentação do 

Seguindo uma sugestão do  Dr. Gabriel Bechara Filho 

originalmente seria colocado na parte inferior foi colocado 

embalagem e preparo das peças para a atividade 

Pinacoteca da UFPB para o preparo e embalagem das 

antes das mesmas serem deslocadas, para garantir a 
segurança, salvaguarda e a integridade das obras, 

destinadas à exposição em evidência. 

pela Pinacoteca da UFPB para a exposição de algumas 
obras dos alunos/as/es.
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O processo de montagem da exposição ocorreu na 

de intenso trabalho colaborativo, contando com a 
presença dos/as discentes e dos/as docentes da 
disciplina. Durante o processo de montagem, incluiu-se a 
tarefa de preparação da infraestrura local para recepção 
das obras.

algumas das obras dos alunos/as/es necessitavam de 

complexas. As ferramentas e materiais de trabalho foram 
providenciados pela Pinacoteca, autores/s das obras 

vernissage e abertura do 
evento, sendo custeadas pelos/as próprios/as 
participantes da atividade.

 
Para o evento de abertura, foi preparado um 

break,
alunos/as/es e professores da disciplina, bem como a 
discotecagem de Rieg Rodig, em diálogo com as obras de 
arte digital, confecionadas pelo artista, especialmente para 
essa exposição.

de conversa com a presença dos alunos/as/es 
participantes, evidenciando a discussão das temáticas 
trilhadas ao longo da disciplina, bem como a abordagem de 
como se deu o processo de desenvolvimento da obras e 

Lucas Figuerêdo
Noberta Doia

Yuri Schönardie Rapkiewicz
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DOS
CURADORES



Artista e Professor. Doutor em Artes Visuais na linha 
-

dade do Estado de Santa Catarina - UDESC/PPGAV. 
Mestre em Artes Visuais pela Universidade do Estado de 
Santa Catarina - UDESC/PPGAV - 2014. Graduado em 
Licenciatura em Artes Visuais pela Faculdade de Artes do 
Paraná - FAP/UNESPAR - 2010. Atualmente atua como 
docente/investigador no Programa de Pós-graduação em 
Artes Visuais UFPB/UFPE e no Curso de Licenciatura em 
Artes Visuais da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco - UNIVASF/CARTES nas disciplinas de 

Independentes e de artistas, Livro de Artistas, Escritas de 

Prof. Dr. EDSON MACALINI
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Docente do Programa Associado de Pós-
Graduação em Artes Visuais (PPGAV UFPB/UFPE) e 
ex-docente do Programa de Computação, Comunicação e 
Arte (PPGCCA UFPB) e Assessor de Pós-Graduação do 
Centro de Comunicação, Turismo e Artes (CCTA - 2021 - 

Docente Associado I do Departamento de Artes Visuais, da 

e Ex-Coordanador da Pinacoteca da UFPB (2015-2017). 

Mundus 17 da União Europeia, pelo doutoramento do 

Ex-bolsista de Mobilidade de Professores Brasileiros da 
Fundación Carolina, Universidad de Granada, España 

- 2007). Especialista em Educação e Tecnologia da 
Informação e Comunicação (CE/UFPB - 2005), Sociologia 
(UFPB/CEFET - 1997) e Desenvolvimento Infantil e seus 
Desvios (Educação Especial - CE/UFPB - 1995), com 

do Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães (MAMAM - 
Recife PE). Membro da Associação Nacional de 

membro da Internacional Association of Art Critics (AICA); 

(ABCA). 

Criador e Coordenador do Laboratório de Artes Visuais 
Aplicadas e Integrativas (LAVAIs) CCTA/UFPB; Criador e 

Interdisciplinar de Estudos Sobre o Imaginário da UFPE. 

AAPB (Presidente gestão 2018-2020 - Vice-Presidente 
gestão 2021-2022), Vinculada a União Brasileira de 

Artes Visuais e Arte Contemporânea, com ênfase em: 

Educação em Artes Visuais e Acessibilidade Cultural.
 http://robsonxis.wixsite.com/art-portfolio

Prof. Dr. ROBSON XAVIER
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Pós-Doutorado em Educação pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação, Contextos 
Contemporâneos e Demandas Populares da Universidade 

pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da 

em Artes Visuais pelo Programa Associado de Pós-

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
Especialização em Arte, Educação e Tecnologias 

Colaboradora do Programa de Pós-Graduação em Artes 
Visuais (PPGAV UFPB/UFPE). Segunda Tesoureira da 

Plásticas, ANPAP, Brasil. Acadêmica Fundadora Tutora da 

temas: ensino de artes, imagem, audiovisual, escola 
pública, Escolinha de Arte do Recife, espaços expositivos, 
mediação cultural, acessibilidade cultural e cultura visual.

Prof a. Dra. TERESINHA VILELA
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Adriana Matte nasceu em 1970 na cidade de São 
Leopoldo/RS, cursou Pedagogia na Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos – Unisinos e trabalhou na rede municipal 

discente especial/temporária do Programa Associado de 
Pós-Graduação em Artes Visuais – PPGAV UFPB/UFPE.

ADRIANA MATTE
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educadora e ambientalista. Bacharela em Artes Visuais 

usar a arte como um instrumento de autoconhecimento e 

ARIANA ATANAZIO
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aplicadas com ênfase em cerâmica, mestranda pelo 
PPGAV- UFPE e trabalhando atualmente na área do design 

processos artesanais no circuito de arte contemporânea, 

possibilidades de interação a partir do trânsito do corpo 

trabalhando principalmente a ludicidade e a brincadeira 
nos desdobramentos de suas obras.

INARA MARCHI
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no ano de 1996.  Bacharel em Design pela Universidade 

Arte.  (2016-2017)
Trabalhou por um ano como voluntário no Museu de 

curso durante seu Bacharelado em Design.  Atualmente 

Graduação em Artes Visuais (PPGAV) da Universidade 

LUCAS FIGUEREDO
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processos teóricos e histórico em artes visuais, na área de 

fruto de seu estagio (2017-2019) na Pinacoteca UFPB, Sala 

Galerias Lavandeira(UFPB) e Archidy Picado(FUNESC); 
Premiado nos editais Arte em toda Parte-FUNARTE, 

MAYCON ALBUQUERQUE
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Mestra em Artes Visuais pelo Programa Associado de 
Pós-Graduação em Artes Visuais UFPB/UFPE e graduada 
em Ciências Sociais (Bacharel) pela Universidade Federal 

e como curadora independente. Membro do Grupo de 

Memória e Identidade

RENATA LIMA
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produtor cultural e curador independente. Atualmente 

substituto no Campus IV da Universidade Federal da 

no Campus Caxias, Universidade Estadual do 
Maranhão (UEMA). Possui bacharelado em Ciências 
Sociais (2014) e mestrado em Antropologia Social (2018), 
ambos pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

e no Rio Grande do Sul" contemplado na Bolsa Funarte de 

reparação e compensação relacionados à preservação e 
salvaguarda do patrimônio cultural, executados em 
decorrência do rompimento da Barragem de Córrego do 

museus realizado em Porto Alegre - RS, entre 2015 e 2020. 

Tem interesse e experiência nos seguintes temas: 
Antropologia Visual e da Imagem, Preservação Digital de 

Restituição e Patrimônio Cultural.

YURI S. RAPKIEWICZ
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